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AS TECNOLOGIAS A SERVIÇO DOS 
TERRITÓRIOS: UMA TAREFA DAS PRÁTICAS 
SOCIOCULTURAIS 

Dentre os fenômenos que compõem o panorama 

sociocultural do século XXI ocidental, certamente o 

cruzamento entre cultura, educação e tecnologia é o 

que se nos coloca mais fortemente como um foco e 

um desafio.

As intenções nem sempre claras dos atores desse 

cruzamento exigem o questionamento de tais texturas. 

Suas composições não são isonômicas, e as soluções 

de tal equação nem sempre são favoráveis a causas de 

emancipação humana. Experiências breves em clima de 

mudança contínua não favorecem a compreensão do 

fenômeno em sua radicalidade. 

Tal espaço de esclarecimento se localiza principalmente 

onde o conhecimento é efetivamente construído. Na peleja. 

Nas ligações com os territórios urbanos, vivos e ativos. 

Convidado, o Coletivo Meninas Mahin — grupo 

localizado majoritariamente na Zona Leste de São 

Paulo que envolve saberes e trânsitos entre o ambiente 

urbano nas suas experiências como mulheres negras e 

empreendedoras — dispôs-se a refletir com o Sesc e a 

PUC-SP, na pessoa do professor Fernando de Almeida 

e com as contribuições dos pesquisadores Leonardo 

Danilo Santos de Miranda 
Diretor do Sesc São Paulo

Foletto e Lilian Kelian, a trajetória cotidiana de cada 

uma das participantes e os seus propósitos com o uso 

dos meios digitais. Suas ressignificações e operações 

identitárias trouxeram a dimensão da cultura, da 

educação e das tecnologias em suas vidas. 

A conexão entre a teoria e a prática, o saber e o 

fazer favoreceu a reflexão sobre as produções 

humanas enquanto horizonte para experiências 

democráticas. Como nos sugere Paulo Freire, 

considerar as vivências e demandas dos sujeitos em 

seus territórios — geográficos e simbólicos — permite 

que as elaborações de sentidos dos indivíduos em 

comunidade ganhem expansão.

Este percurso freiriano favoreceu a associação 

dialógica entre os arcabouços da educação e da 

tecnologia, ambas intrínsecas às práticas culturais. 

Além disso, abre a possibilidade de uma construção 

mais eficaz acerca de distintas concepções de mundo. 

Tais concepções descortinam novos modos de pensar 

e de fazer a realidade, fortalecendo processos de 

autonomia e protagonismo social.

A análise das práticas cotidianas construídas nas redes 

de afetos vai ao encontro do compromisso do Sesc em 

trazer ao debate diversas modalidades do exercício 

da cidadania que fomentem, legitimem e partilhem 

produções de conhecimento realizadas a partir da 

comunidade.
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Para o Sesc, as parcerias auxiliam nessa ampliação, 

de forma que o trabalho em conjunto aprofunda e 

potencializa o alcance das ações e cria pontes entre 

os vários grupos sociais no intercâmbio entre espaços 

culturais, educativos, acadêmicos e coletivos da sociedade 

civil, voltando seus olhares para a relação entre território, 

usos de tecnologias mediados pela cultura local e modos 

ancestrais de saber.

Assim, o Programa “Cultura, Educação e Tecnologia no 

Coletivo Meninas Mahin” lança luzes para as relações 

de mediação dos saberes e fazeres dessas mulheres 

que lidam com o real e o virtual de maneira inovadora, 

na resistência de suas trajetórias de vida e como fonte 

de inspiração diante dos desafios do nosso panorama 

sociocultural.

Reacende-se aqui o nosso compromisso com a 

valorização social como ação afirmativa no combate das 

desigualdades sociais, raciais e de gênero.



9



10



11



1212



13

MENINAS MAHIN
Fernando José de Almeida

As Meninas Mahin são a mais cabal resposta ao que 

buscávamos. Mas o que buscávamos? Dar continuidade 

e aprofundamento, no território, ao que significa a 

articulação entre educação, cultura e tecnologia no 

contorno de um projeto de nação. Não apenas nação, 

mas inter-nações. Não apenas a nação compreendida 

como um território cercado por uma cultura, uma 

língua, um Estado, uma bandeira, uma história, mas uma 

forma de viver uma vida digna e coesa que sirva para 

todas as nações. Um projeto e uma vivência que tenham 

um caráter universal de ser. Que toque a todos nós, 

principalmente àqueles que numa nação não aparecem 

como nascidos nela e dignos dela. Os deserdados. Os 

bárbaros (como os gregos chamavam quem não falava 

a sua língua). Os esquisitos. Os que não têm o “meu” 

conceito de belo ou não tem as vestes “adequadas” 

(adequada quer dizer que não tem o mesmo critério que 

o meu de ser), os que não veem a sexualidade como um 

bipartidarismo canhestro… e assim por diante, vão as 

inadequações que se referem aos modelos pelos quais 

minorias que têm o poder se impõem como regras 

pétreas e violentas e aparentemente universais.

As Meninas Mahin abriram um campo de atividades 

sociais absolutamente incorporadas às regiões, às 

paisagens, às pessoas, às culturas, às necessidades que 

todos temos: morar, sobreviver dignamente, ter afeto, 

rir, dançar, produzir a vida para si e para os outros, orar, 

criar novas vidas, viver as culturas diversas, dormir em 

belos lençóis, sonhar com filhos, com novas gerações e 

futuros melhores. E assim podermos reconhecer que a 

ancestralidade nos marca e que os próximos são os que 

estão por vir, assim como são próximos os que estão ao 

meu lado. O conceito de ancestralidade também abre a 

visão de que a história pode ser melhor.

As Meninas Mahin têm uma história belíssima que as fez 

sujeitos (ou sujeitas) da aventura de uma experiência 

nova. Abrimos, no Projeto Educação, Cultura e 

Tecnologias, uma pesquisa participativa e em primeira 

pessoa pela qual elas, as meninas, recuaram um pouco, 

na sua breve mas profunda história, e conversaram 

conosco, em rodas, sobre suas experiências. Foram 

ouvidas e se ouviram. O olhar e a escuta respeitosa e 

sistemática de suas narrativas do cotidiano nos levaram 

a ir para o passado e para o imponderável das riquezas 

das entranhas da alma humana e dos inimagináveis e 

cuidadosos desvelos sociais.

Um jornalista científico, Leonardo Foletto, com o tempo 

dilatado e rigoroso da escuta, e uma jovem pedagoga, 

Lilian L’Abatte Kelian, registraram tudo, ou quase.

Eles partiram do princípio de que pensar junto é a 

melhor sabedoria da pesquisa. E estavam dispostos a 

aprender como nunca nesta pesquisa. Os dois foram 
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para além de tudo o que sabem e por isso conseguiram 

se entregar à tarefa que está descrita nesse livro.

Enquanto tramávamos, aqui em São Paulo, as delicadezas 

a serem perpetradas entre nós todos — as meninas 

e outros meninos do Sesc — e aquelas jovens que 

vinham conversar conosco para falar de si, tivemos outra 

interlocutora: Amanda Lobos. Ela nos ouvia (neste mágico 

tapete da plataforma virtual, que nos levava até ela, em 

Vitória, no Espírito Santo) enquanto ia nos caracterizando 

com seus traços, cores densas e sutis que ilustrariam o 

livro aqui apresentado. Amanda é uma jovem Menina — 

agora também Mahin —, escolhida entre centenas de 

artistas negras brasileiras, para desvelar as almas coloridas 

de todos nós que participamos do projeto.

Claro que trabalhar em grupo significa para nós o máximo 

das sabedorias humanas. Criatividade, identidade, 

história, produtividade, eficácia, justiça, liberdade só se 

constroem coletivamente. E foi isso que aprendemos 

com elas. Elas também “se aprenderam” ao falar e ser 

ouvidas e questionadas sobre o sentido do trabalho 

numa sociedade individualista, consumista, devastadora, 

concorrencial, destrutiva. No bojo de tal questionamento, 

aparecerem os contra-defeitos, ou seja, as virtudes. As 

generosidades que se contrapõem à concorrência. As 

entregas e doações que multiplicam os dons feitos.

Mas também o uso das tecnologias, a percepção das 

inúmeras variantes do negócio, a confiança em si e a 

percepção de que são competentemente belas e que 

têm poderes. A tecnologia cumpriu um papel nesse 

trabalho (assim vimos com elas e a partir delas) que 

é inusual na maioria das situações na sociedade de 

consumo. Somos consumidos por elas, as tecnologias, 

se possível integralmente.

Aqui há uma dimensão de reversão desse quadro. 

Vejamos. Invertemos, em nossa dinâmica de trabalho, 

a lógica mais adequada ao olhar hegemônico sobre 

as tecnologias, que é retratada pela pergunta: “o que 

as tecnologias podem fazer por nós?”. Nas conversas 

havidas com elas, a questão colocada foi invertida. 

Perguntamos: o que vocês fizeram pelas tecnologias? 

Em que elas se humanizaram pelo uso que dela fizeram?

E aí a conversa se altera. Embora a resposta não seja 

óbvia e fácil, na prática, o que as Meninas Mahin 

nos trouxeram como exemplo foi a reversão da 

perversa lógica de achar que a tecnologia (em si e 

espontaneamente) pode fazer algo por nós. Ela não 

pode fazer nada! Ela é obviamente pobre de ética. Se 

pode, ela faz: está aí o poderio atômico a nos ameaçar 

desde 1948 até hoje na Ucrânia, na Coreia do Norte 

ou nos Estados Unidos. Ela é calculista, programada 

por outras dimensões de interesses, que não são os 

das reais e urgentes necessidades das sociedades 

concretas. Água encanada, esgoto, contenção de 

encostas, casas populares dignas para todos, educação 

de qualidade social, trabalho humanizado, remédios 
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baratos, cirurgias complexas para todos etc. As 

tecnologias tendem a funcionalidades diferentes, 

como o desenvolvimento de cirurgias cardíacas 

especializadíssimas, mas não à produção barata de 

vacinas de uso universal. Etc.

A equação realizada nessa fase do programa Educação, 

Cultura e Tecnologias foi a de trazer novas variáveis 

para a montagem da equação complexa que permite 

a aproximação humanizadora e justa dessas três 

variáveis absolutamente necessárias para entender a 

contemporaneidade. E participar delas. As Meninas 

Mahin experimentam uma formulação sábia e educativa 

dessas variáveis. Boa leitura para nós.

O trabalho das Meninas Mahin, descrito neste breve livro, 

contém uma política de valorização e encantamento 

com as visões e práticas que transformam a economia, a 

educação, a cultura, as tecnologias, o convívio social que 

só foram possíveis graças às políticas culturais do Sesc.
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O FUTURO É COLETIVO
Leonardo Foletto

 

1. 

É uma noite do inverno de 2022, 19h passadas, no centro 

de São Paulo. Mais precisamente no quarto andar de 

um suntuoso prédio da avenida Nove de Julho, larga 

via construída ainda na década de 1930 sobre o rio 

Saracura e o pequeno córrego Iguatemi, que hoje só 

costumam ser lembrados quando a chuva é intensa e 

uma enchente é possibilidade. No quarto andar desse 

edifício espelhado, numa ampla sala com vista para a 

avenida que jaz sobre este rio esquecido, um conjunto de 

sofás confortáveis organizados em semicírculo é ocupado 

por 33 pessoas, das quais 28 são pretas, 27 mulheres e 

um homem, com idades que variam dos 20 e poucos aos 

50 e muitos. As cinco pessoas restantes, brancas, estão 

ali para escutar; uma como convidada, as outras quatro 

como pesquisadoras. A tarefa dessas quatro pessoas que 

pesquisam é, além de ouvir, fazer perguntas, instigar a 

fala, tentar conduzir a conversa para três tópicos amplos: 

cultura, educação e tecnologia. Também por serem 

minoria na sala, os pesquisadores são conduzidos, não 

conduzem, absorvidos pelas histórias oferecidas como 

respostas às perguntas que fazem.
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da troca — ‘ah você precisa de alguma coisa? Posso 

te emprestar’. Estou falando disso aqui, ó”, apontando 

para a roda de pessoas com a mão esquerda. “O 

aquilombamento é um processo de libertação de um 

conhecimento que só a apropriação coletiva pode trazer 

pra gente.”

2.

O coletivo de mulheres negras presente na roda do quarto 

andar do prédio espelhado nasceu seis anos antes, em 

2016, em Itaquera, Zona Leste de São Paulo, a cerca de 

24 km da larga avenida que canalizou o rio Saracura. 

Nasceu a partir, indiretamente, de um estádio de futebol: 

a Neo Química Arena, mais conhecida como “Itaquerão”, 

construída para a Copa do Mundo do Brasil em 2014. 

Orçado inicialmente em R$ 820 milhões, o estádio que 

se tornou a casa do clube mais popular de São Paulo 

necessitou de muitas obras de acesso em seu entorno. 

Uma delas foi o corredor de ônibus que liga a avenida 

Líder, no subdistrito de Cidade Líder, até o Terminal 

Itaquera, também terminal rodoviário e ponto final da 

linha vermelha do metrô, localizado ao lado do estádio. 

A obra, porém, como muitas das que foram feitas para 

sustentar a Copa do Mundo, só foi inaugurada anos depois 

— neste caso, em junho de 2016 —, realizada por uma das 

maiores construtoras brasileiras, a Camargo Corrêa. 

A terceira dessas perguntas feita pelos pesquisadores, 

por exemplo, revela que uma das 21 mulheres pretas 

presentes na sala atribui à convivência com as outras, 

com o coletivo que elas formam, sua saída de um 

casamento abusivo. Como consequência, a aceitação 

de seu cabelo como ele é, crespo, e não liso como ele 

costumava ser quando casada, por desejo do outro em 

achar bonito somente desta forma. “Você é linda do 

jeito que é, quem manda no seu corpo é você!”, conta 

a mulher, que tem 55 anos, repetindo as palavras que 

outra das mulheres presentes, de longos cabelos crespos 

organizados em tranças, falou a ela alguns anos atrás, 

quando se conheceram. “Eu fui me curando ao longo 

desses quase cinco anos no coletivo, por isso pra mim ele 

também é cura”, diz, olhando para todas as outras, que a 

conhecem hoje por seu trabalho como artesã, fazendo 

tapetes com retalhos de tecido que seu (hoje ex) marido 

achava que eram lixo, inadequados para uma mulher 

chique como ele achava que ela deveria ser. 

Aplausos. Depois risadas, conversas paralelas, 

burburinho. Então silêncio. Nascida no interior de São 

Paulo, a mulher que fala depois dos poucos segundos 

de quietude responde a uma questão não perguntada 

pelos pesquisadores: o que o coletivo representa 

para você? “Aquilombamento na prática”, diz, firme, 

Juliana Cardoso Araújo, artesã que faz cadernos 

manuais1. “Aquilombamento real. “E quando eu falo 

de aquilombamento, eu falo para além da ajuda física, 

1  https://www6instagra56co5/juliana6araujo6atelie/
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Também como muitas obras do período, a construção 

do corredor suscitou remoções na região. A Zona Leste 

de São Paulo tem alta densidade demográfica — 14 

mil habitantes por quilômetro quadrado contra 9 mil 

do restante da cidade — o que também significa maior 

quantidade de moradias precárias, que têm algum tipo 

de “inadequação habitacional”, caso das favelas e cortiços. 

As moradias precárias são historicamente os alvos mais 

fáceis de processos de remoção, seja por justificativas 

legais — moradias em áreas de risco, próximas a córregos 

e rios, ou em locais de proteção ambiental — ou em 

função de desapropriações para obras públicas. A 

Constituição Brasileira de 1988 determina a necessidade 

de regularização fundiária dos assentamentos precários 

informais e garante o direito à moradia dos moradores 

de baixa renda que vivem nessas áreas, o que muitas 

vezes não ocorre. Se não há luta coletiva por parte dos 

que habitam essas regiões, é muito difícil que consigam 

moradia digna. 

Cerca de 500 metros ao norte do corredor e a menos de 

1 km do Itaquerão, a comunidade da Favela da Paz, que 

ocupa a região desde os anos 1990, foi umas das que 

havia sido ameaçada de remoção em função de obras 

direta ou diretamente relacionadas à Copa do Mundo — 

no caso, a construção do Parque Linear Rio Verde. Após 

uma intensa mobilização da comunidade, moradores 

e organizações de luta pela moradia construíram um 

Plano Popular Alternativo, que dava alternativas ao 

Poder Público e mostrava ser possível a permanência 

da comunidade, mesmo com a construção do Parque. 

O Plano Popular se tornou um instrumento de luta e 

resistência, o que resultou numa série de vitórias numa 

área onde isso não é comum. Uma dessas conquistas foi 

a transformação da área em Zona Especial de Interesse 

Social (ZEIS–1), que no vocabulário urbanístico significa 

zonas caracterizadas pela presença de favelas ou 

loteamentos irregulares de população de baixa renda e 

que, por isso, têm reconhecido o direito dos moradores à 

permanência, à urbanização e à regularização fundiária. 

Esse é um dos principais fatores para que a comunidade, 

dez anos depois, se mantenha no local — não sem luta e 

vigilância constantes. 

A obra do Corredor Cidade Líder–Itaquera foi realizada 

para interligar outros corredores já construídos antes 

na região. Como decorrência das remoções, porém, 

o Instituto Camargo Corrêa, braço de ação social da 

construtora responsável pela obra, passou a ter que 

fomentar atividades culturais na região por causa de um 

TAC – Termo de ajustamento de conduta, mecanismo 

jurídico estabelecido entre o Estado (no caso, o Ministério 

Público) e um ente privado que se compromete a realizar 

ações para reverter ou diminuir os danos causados por 

sua ação na região. O financiamento do Instituto Camargo 

Corrêa era destinado a projetos que trabalhassem em prol 

da responsabilidade social — termo usado em empresas 

para atividades que possam torná-las mais responsáveis 
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temáticas raciais diversas, como beleza e estética negra 

e o racismo estrutural brasileiro, com formação voltada 

ao empoderamento e inclusão de pessoas negras nos 

diferentes setores da sociedade. Além disso, realizaram-

se oficinas de turbantes, tranças no cabelo e confecção 

de Abayomi, boneca de pano feita apenas com nós ou 

com tranças, originária das mãos de mulheres negras que 

precisavam acalentar seus filhos nas terríveis viagens dos 

navios que transportavam pessoas escravizadas entre 

África e Brasil.

Inicialmente, os encontros reuniam uma turma de doze 

mulheres, uma vez por semana. O grupo cresceu, em 

algumas semanas, para trinta mulheres. Logo, foi preciso 

abrir uma segunda turma, também com trinta mulheres. 

Com alguma variação e muita evasão, já que todas as 

mulheres participantes tinham outros trabalhos e às 

vezes família para cuidar, seguiram assim durante um 

ano. Como parte do curso, passaram também a fazer 

ações de mobilização em vinte salões de beleza da 

região: ofereciam consultoria administrativa e falavam 

sobre questões raciais para cabeleireiras, manicures e 

outras profissionais do ramo, com o intuito de valorizar a 

cultura afro-brasileira através dos cuidados de beleza.

Para finalizar o projeto, o edital previa a realização de 

uma atividade que gerasse renda para a comunidade. 

Ednusa Ribeiro, uma das doze mulheres condutoras 

do projeto, e a de longos cabelos crespos organizados 

em tranças na roda de conversa do quarto andar do 

e sustentáveis em relação à região onde atuam. As 

atividades prioritárias a serem fomentadas eram cursos 

para ensinar alguma atividade ou profissão que pudesse 

gerar renda imediata para seus participantes. 

Um grupo de doze mulheres e um homem, todos 

moradores de Itaquera e arredores da Zona Leste, 

impactados direta ou indiretamente pelas obras, quis 

aproveitar a ocasião para estimular a discussão sobre 

temas da cultura afro-brasileira. Assim como mais gente 

por metro quadrado, Itaquera tem mais gente negra que 

o restante da cidade; são 44% autodeclarados, contra 

37% no restante da cidade, número que aumenta em 

distritos vizinhos da Zona Leste, como Cidade Tiradentes 

(55%), São Miguel Paulista, Guaianases e Itaim Paulista 

(54%), segundo dados do IBGE (2010). Com seus 523 mil 

habitantes, que a faz a quarta subprefeitura da cidade em 

população, Itaquera também abrigou muitas pessoas da 

leva recente de imigrantes de países africanos e do Haiti, 

o que tornava a discussão de raça e gênero ainda mais 

urgente naquele contexto. 

Aliado à ONG União Bem Estar, de tradição na área de 

ação social na região, o grupo se candidatou ao edital do 

Instituto e o ganhou, com um projeto chamado Itaquera 

Futuro. A ideia era realizar atividades profissionalizantes, 

tal como proposto no edital, mas com enfoque na cultura 

afro-brasileira, baseado em aulas, palestras e atividades 

culturais e práticas. Ao longo de um ano, o Itaquera 

Futuro promoveu uma série de palestras e debates sobre 
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prédio da avenida Nove de Julho no inverno de 2022, 

era frequentadora assídua de feiras de artesanato em 

várias regiões da cidade. Menos na Zona Leste, onde 

morava e não encontrava tantos espaços ao ar livre em 

que pudesse conhecer produtos feitos por artesãs locais. 

Propôs então organizar uma feira ao ar livre, voltada a 

produtos e serviços das mulheres participantes, que 

pudesse também abarcar a diversidade de ações e 

temas debatidos na formação. O grupo topou. O evento 

de encerramento do edital foi realizado no sábado, 6 

de agosto de 2016, no auditório da Subprefeitura de 

Itaquera, com a participação de cerca de vinte mulheres 

integrantes do Itaquera Futuro, entre 10h e 18h. 

Embora a feira não tenha sido um sucesso em vendas, 

foi visitada por muitas pessoas e mostrou para o grupo, 

principalmente para Ednusa Ribeiro e Fábio Monteiro 

de Lima (o único homem), que havia espaço para a 

consolidação do formato. Até o final de 2016 foram 

realizadas mais três feiras, encontros suficientes para 

amadurecer a ideia de que, mais do que uma feira, elas 

estavam construindo um espaço de representatividade 

da cultura afro-brasileira na Zona Leste de São Paulo — e 

também um negócio de impacto social. Em dezembro 

de 2016, assumiram a coletividade que sempre esteve 

presente nas atividades do grupo e, enfim, se batizaram 

como coletivo: Meninas Mahin.

O nome Meninas Mahin merece um parágrafo à parte. 

“Nós éramos muitas, e sempre quando a gente se 

encontrava se tratava por menina: ‘Oi Menina’, ‘Como 

vai, menina?’", conta Ednusa. Já Mahin veio das oficinas 

de turbantes que realizavam. Cada amarração que 

ensinavam e aprendiam ganhava o nome de uma mulher 

preta. Não apenas o nome, mas a história: quando 

usavam o turbante chamado “Elza Soares”, comentavam 

da vida de uma das maiores cantoras do Brasil enquanto 

orientavam como dobrar, dar nó e montar o turbante. 

Foi ensinando os lenços a envolver os cabelos que 

chegaram em Luiza Mahin, mulher pertencente à tribo 

Mahin, da nação africana Nagô, nascida na Costa da 

Guiné e trazida escravizada para Salvador, na Bahia, 

por volta de 1812. Após conseguir comprar sua alforria, 

Luísa virou quituteira profissional; conta-se que no seu 

tabuleiro, além de doces, eram distribuídas as mensagens 

que chegavam aos revoltosos que sacudiram Salvador 

nas primeiras décadas do século XIX, especialmente na 

Revolta dos Malês (1835) e na Sabinada (1837-1838). Com 

isso, tornou-se um símbolo de resistência e determinação, 

sendo até hoje homenageada em músicas, poemas, na 

literatura de cordel — e em turbantes.
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3.

Após a formação do coletivo no final de 2016, o ano 

seguinte veio com 36 feiras Meninas Mahin em diversos 

lugares, sobretudo da Zona Leste de São Paulo: Centro 

Cultural da Penha, Sesc Itaquera, Praça das Professoras, 

Largo do Rosário, além da Subprefeitura de Itaquera. Em 

2018 foram mais 33, agora também com participações 

em outros eventos maiores na região — entre eles 

o Inova ZL, encontro que destacava as potências 

periféricas e o potencial de transformação da tecnologia 

e do empreendedorismo no local. Saíram em diversas 

reportagens jornalísticas; entre elas, uma no Guia da 

Folha, indicando uma edição da feira na Praça das 

Professoras, na Cidade A.E. Carvalho — um dos locais em 

que as meninas eram mais assiduas —, como passeio a se 

fazer na semana entre 17 e 23 de agosto de 2018. 

Ao longo de 2017 e 2018, o coletivo se expandiu e passou 

a contar com cerca de oitenta mulheres, quantidade 

que se manteve nos anos seguintes, sob a coordenação 

animada de Vilma Rodrigues e enérgica de Ednusa. 

Administradora, candomblecista, mãe solo de uma 

menina de 14 e um menino de 21, Ednusa criou o hábito 

de animar as outras integrantes com a saudação “Bom dia 

empresárias!” no grupo de WhatsApp criado por ela ainda 

em 2016, chamado “Empresárias Meninas Mahin”. O grupo 

no aplicativo mais popular do Brasil, presente em 99% dos 

celulares com conexão à internet, em 2022 contava com 

97 participantes que trocavam pelo menos uma dezena 

de mensagens por dia, entre divulgação de eventos e 

oportunidades, celebrações de aniversários, informações 

sobre a organização das feiras, cards de difusão das 

próximas atividades, links para os posts nas redes sociais 

do coletivo, vídeos de divulgação das marcas pessoais 

das integrantes, memes e figurinhas diversas. Além dos 

áudios de Ednusa, notórios também por cobrar detalhes 

das feiras e divulgação de passos do coletivo em áudios 

animados que chegaram a ter cinco minutos — mas que 

em 2022 costumam se limitar a metade disso.

Em 2019, com as Meninas Mahin como um coletivo e 

um negócio de impacto social conhecido na cidade, 

especialmente na Zona Leste, o número de feiras mais 

que dobrou: setenta. Todos os meses — em certos 

períodos do ano, todas as semanas —, havia uma 

feira Meninas Mahin ocorrendo em São Paulo. E não 

só em São Paulo: em novembro de 2019 as Meninas 

embarcaram para Paraty para participar da Flip, a maior 

feira de literatura do país, que transforma a cidade no 

litoral fluminense em capital cultural do país durante 

uma semana. “Mesmo não tendo tido muitas vendas, o 

evento foi maravilhoso, Paraty é um encanto o tempo 

todo. Conhecemos muitas pessoas das quais somos fãs, 

como Conceição Evaristo, Vera Eunice (filha da escritora 

Carolina de Jesus), Zélia Duncan, Matheus Nachtergaele. 

Até hoje somos reconhecidas por ter estado lá”, lembra 

Mariza Aparecida da Silva Fernandes Moreira, CEO da 
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Confecção Identidade2, Menina Mahin desde 2018. Logo 

depois da Flip, Vilma Rodrigues, também cofundadora 

e coordenadora ao lado de Ednusa, faleceu. Um infarto 

fulminante, do qual as integrantes do grupo tomaram 

conhecimento, atônitas, pelas redes sociais dos filhos 

de Vilma. “Eu e mais algumas pessoas do Coletivo fomos 

ao funeral, prestar nossas últimas homenagens. Foi logo 

depois da Flip, então uma coisa sempre estará ligada a 

outra”, conta Mariza.

Com a movimentação e o impacto causado em 2019, 

e como forma de levar adiante o legado coconstruído 

por Vilma, o ano seguinte começou intenso para o 

Coletivo, com a inauguração de uma Loja Colaborativa 

das Meninas na Casa Aupa, em Pinheiros, bairro central 

e badalado da cidade, distante 30 km de Itaquera. Era 

15 de fevereiro, o Carnaval se anunciava para dali a duas 

semanas, e o texto de divulgação da inauguração dava 

conta da empolgação geral: 

Algué5 nos avisou pra pisar nesse chão divagarinho6 

E é 5encionando Dona Ivone Lara, co5 lágri5as nos olhos, de 

tanta felicidade, e após inú5eras noites pelas 5adrugadas da vida 

acordadas, co5 chuvas surpresas que nos pegara5, le5branças de 

a5ores e a5izades que nos deixara56 Que o @coletivo5eninas5ahin, 

anuncia oficial5ente loja física!

2  https://www6instagra56co5/confeccaoidentidade/87

Nem um mês depois de a loja ter aberto, em 11 de 

março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 

anunciou a pandemia global de Covid-19. Alguns dias 

depois, veio o anúncio da quarentena e o fechamento 

de todos os serviços comerciais no Brasil (a contragosto 

do negacionismo do governo federal) por uma semana. 

Que depois passou para 15 dias, 1 mês, 2 meses, e assim, 

entre idas e vindas, duraria quase dois anos, fruto da 

maior crise sanitária do século XXI. A loja colaborativa 

do coletivo na Casa Aupa foi uma que não resistiu e 

fechou em 28 de março, 40 dias depois de abrir. O dono 

da casa não aceitou a proposta de não aumentar o 

aluguel durante o período e decretou, com isso, o seu 

esvaziamento. Em poucos dias, as Meninas perderam o 

esforço de meses de preparação.

Mas, ainda em março, elas organizaram um comitê para 

negócios de impacto social da periferia da Zona Leste, em 

parceria com a Aupa Jornalismo, veículo jornalístico vol-

tado à cobertura crítica do ecossistema de impacto social, 

que ajudou as meninas a montarem a loja em Pinheiros; a 

Emperifa, aceleradora do empreendedorismo na periferia 

de São Paulo; e a Back 2 Basics3, agência de marketing on-

line. Aproveitaram um aspecto positivo das plataformas 

de redes sociais, o de fomentar o empreendedorismo e a 

conexão de pequenos negócios com seus públicos, para 

lançar a campanha “Artesãs da periferia resistindo ao Co-

rona”, uma vaquinha online na plataforma Catarse4 que 

3  https://agencia6back2basics6co56br/
.  https://www6catarse65e/artesas_da_periferia_resistindo_ao_corona_2 70
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buscou arrecadar recursos e distribuir entre as artesãs do 

coletivo. Dizia o texto na plataforma:

Os produtos era5 co5ercializados e5 feiras nas praças da Zona Leste 

de SP e ta5bé5 na Casa Aupa, loja especializada e5 produtos, serviços 

e oficinas de i5pacto social localizada e5 Pinheiros6 Co5 a suspensão 

das feiras e o fecha5ento te5porário da Casa Aupa, a renda do coletivo 

e das e5preendedoras cessou6 A situação deve ficar crítica e5 10 dias6

A campanha terminou em 10 de abril de 2020, com R$ 6.949 

arrecadados e distribuídos para doze meninas do coletivo.

4. 

A partir de abril de 2020, como dizia o texto da vaqui-

nha online, de fato, a situação ficou crítica. Restou às 

Meninas Mahin, mergulhar na internet, desta vez para 

tentar manter as vendas das empresárias e o trabalho do 

coletivo. Desde 2016, as meninas já mantinham perfis no 

Instagram e no Facebook, com atualizações periódicas — 

posts com material de divulgação e fotos das feiras, além 

de divulgação de eventos relacionados ao empreende-

dorismo negro, homenagens ao Dia das Mães e outras 

datas comemorativas e recomendações de leituras e 

filmes. A consolidação das plataformas de redes sociais 

nos últimos dez anos como centro do debate público fez 

com que elas — e muitas outras pessoas, empreende-

doras ou não — passassem a ver as redes como “a rua” 

onde é preciso estar para divulgar seus produtos, ações e 

trabalhos. Quem não é visto não é lembrado, diz o ditado 

popular, o que nas redes pode ser traduzido para “quem 

não posta não é lembrado”. Não apenas postar, como 

postar vorazmente, todo dia; é assim, prometem as plata-

formas, que as pessoas conseguem mostrar seu trabalho, 

encontrar seus públicos, vender seus produtos, expressar 

suas ideias, falar com quem está próximo e distante. 

Com o início da pandemia, as Meninas passaram a sentir 

a obrigação de adentrar na rede ainda mais, agora através 

de lives, transmissões ao vivo mediadas pelas plataformas 

digitais (principalmente Facebook, Instagram e YouTube) 

que se tornaram a principal possibilidade segura de 

realizar conversas com muitas pessoas naquele período 

inicial de espalhamento do coronavírus. Em junho de 

2020, ainda com os parceiros do comitê, participaram de 

debates sobre temas muito caros para elas e o momento, 

como “A relação do negócio com o território”, “Como fazer 

a transição do offline para o online” e “Comunicação no 

novo normal”. 

Em agosto de 2020, nas comemorações dos quatro anos 

de coletivo, as lives migraram para o próprio canaldas Me-

ninas Mahin no YouTube5 . No ano seguinte, ainda pan-

dêmico, as transmissões passaram a ser realizadas através 

do Instagram. Até meados de 2022, já somavam mais de 

trinta. Ednusa se tornou a mediadora e apresentadora 

das transmissões, sempre chamando outra convidada do 

coletivo, “CEO” das suas respectivas marcas, a participar. 

8  https://www6youtube6co5/c/MeninasMahin/videos
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As lives começaram como uma forma, segundo elas, de 

“tentar amenizar nossa saudade das rodas de conversas 

que ocorrem em nossas feiras”. No presencial, o papo com 

clientes e potenciais clientes rola solto enquanto as meni-

nas mostram seus produtos, trocam referências, comidas, 

brincadeiras, fazem suas vendas — e riem muito, talvez 

a característica mais marcante de todo encontro das 

Meninas Mahin. 

Após o período mais crítico da pandemia, as lives segui-

ram também como forma de divulgação do trabalho de 

cada integrante. “Muitas das meninas não acreditam que 

podem mostrar sua cara no vídeo, ficam envergonhadas, 

se acham feias. As redes sociais influenciam a autoestima 

das pessoas, especialmente das mulheres pretas. Quis 

mostrar a elas que, se eu estou, vocês também podem 

estar. Que podemos fazer o que quiser ao vivo, cabelo 

arrumado ou bagunçado, maquiadas ou não. Que é como 

se a gente estivesse na sala de casa”, conta Ednusa. É 

outro aspecto positivo que as meninas souberam tirar da 

indução constante de presença nas plataformas de redes 

sociais: a capacidade de fomentar o empoderamento, 

de se ver e enxergar ali outras pessoas parecidas (e tam-

bém muito diferentes). E, com isso, se conectar a essas 

pessoas, formar redes, alianças, inclusive para enfrentar 

obstáculos que as próprias plataformas de redes sociais 

potencializam, como o excesso de informação e a ansie-

dade generalizada.

5.

Produzir conteúdo, responder a comentários, ver curtidas 

e compartilhamentos gera engajamento, interação — 

portanto vendas de produtos e (ou) ideias. Quem costu-

ma seguir esses direcionamentos das plataformas sabe 

que, na prática, não é bem assim que funciona. Parece 

sempre haver elementos inexplicáveis para a chamada 

“viralização” de algum conteúdo. A cartilha ensinada 

pelo marketing digital indica: faça um post todo dia no 

Instagram (ou no Facebook), coloque imagens sempre — 

vídeos funcionam melhor, vídeos curtos de até 30 segun-

dos, ainda mais; fale para seu público em linguagem des-

pojada, mostre seus produtos, peça retorno (“deixe seu 

comentário”, “marque a @ que você acha que vai curtir”); 

ao final, peça curtidas e compartilhadas, de modo que o 

post chegue de modo “orgânico” a quem você acha que 

precisa conhecer o produto; se der para fazer uma collab, 

um post com outra pessoa ou marca (ou influenciadora), 

ainda melhor. Seguir a cartilha completa, porém, não 

garante o resultado: às vezes dá certo, mas muitas vezes 

não. O acaso é comum, o que faz com que a incoerência 

possa ser mais premiada que reprimida: jogue cinco bolas 

em cinco diferentes alvos, nenhuma pode chegar ao alvo 

escolhido, mas estourar em outro que não se esperava. 

As meninas sabem desse jogo e, como quase todo mun-

do que passou a depender das redes sociais para seus 

trabalhos, também o jogam, sem exatamente concordar 
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assim passam a se sentir cansadas, exploradas pela obri-

gação de produzir conteúdo a todo momento, o que gera 

um desejo exposto por uma das meninas, chamada Már-

cia Maria, 45 anos, da marca Preta Pretinha6, que, na roda 

de conversa daquela noite de inverno de 2022 no prédio 

da avenida Nove de Julho, comentou: “Eu amo o que eu 

faço, amo a minha marca, mas me sinto cansada também, 

como todas aqui. Às vezes eu só queria ter condições 

financeiras de terceirizar esse trabalho, dizer ‘você  

vai cuidar do meu Instagram, e eu só vou criar’”. 

6.

Como os donos da “rua”, as plataformas de redes sociais 

ditam as regras de como andar e se portar em seus 

domínios — e não divulgam abertamente detalhes 

importantes dessas regras. O que se sabe é que, para 

aparecer nas estradas abarrotadas de pessoas também 

querendo seu espaço nas redes, é necessário estar o 

máximo de tempo possível conectado. Quanto mais 

tempo online, mais dados são produzidos; quanto mais 

dados produzidos, mais dados diferentes estarão à 

disposição para serem cruzados e recombinados. Muita 

informação coletada, processada e apresentada para as 

pessoas, por sua vez, gera maior valor (portanto, dinheiro) 

para as plataformas. Este é o “petróleo” do século XXI, na 

expressão que se tornou clichê na boca de governantes, 

acadêmicos e futurólogos, junto a outra, também tornada 

   https://www6instagra56co5/pretapretin1/

com suas regras. Todas elas têm perfis de suas marcas nas 

redes sociais e postam com frequência, principalmente 

no Instagram, mesmo sem ter certeza sobre o resultado 

dos posts, já que o alcance de uma dada postagem é cal-

culado por uma série de fatores que são fechados numa 

caixa-preta — o onipresente algoritmo, o maior segredo 

das plataformas de redes sociais. Quando são pergunta-

das sobre como usam as tecnologias digitais, as meninas 

citam com frequência o algoritmo como uma entidade 

sobre a qual não se entende bem o que faz, mas que é 

preciso respeitar e seguir porque dela depende o sucesso 

de suas marcas. 

Consequências desse ciclo de postar, comentar, curtir, 

compartilhar aparecem também na ampliação das do-

enças mentais e na ansiedade generalizada sentida pelas 

pessoas. É o caso também de muitas das Meninas Mahin, 

que costumam comentar que a necessidade imposta 

pelas redes sociais de engajar passa a concorrer com a 

vida afetiva e a saúde delas. Posto ou cuido da minha filha 

hoje à noite? Faço esse reels (vídeos curtos de até 1’ 30” ) 

do meu novo produto ou vou encontrar minhas amigas 

para conversar sobre a próxima feira de rua? Compro esse 

celular com a câmera melhor para fazer vídeos ou com 

esse dinheiro vou atrás de um melhor fornecedor para 

meus cadernos? Sem saber ao certo o alcance de suas 

postagens por causa da falta de transparência dos algorit-

mos, muitas vezes acabam optando por postar, para não 

deixar de estar na “rua” onde tudo (ou quase) acontece. E 
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de uso geral a partir dos anos 2010: Big Data, que nada 

mais é que a massa de dados que concentra tudo o que 

fazemos na internet, em aplicativos, plataformas, sites.

No Brasil, 152 milhões de pessoas deixaram rastros digitais 

para compor esta grande massa de dados em 2020. Isso 

significa que 81% da população com mais de dez anos 

têm internet em casa, segundo dados do Cetic.br (Pesquisa 

TIC Domicílios), principal órgão de pesquisa da área no 

país. Com tanta gente conectada, as diferenças entre 

o que é e não é estar online se manifestam de muitas 

formas. Por exemplo: 58% dos brasileiros acessam a rede 

exclusivamente por meio de seus telefones celulares, 

percentual que aumenta para 85% na população mais 

pobre (classes D e E) e diminui nas outras (26% na classe 

B e 11% na classe A). E é maior na população negra (65%) 

em comparação à população branca (51%). 

Acessar a internet pelo celular significa, quase sempre, 

limitação de conexão. Especialmente porque muitos 

desses acessos são feitos apenas via zero rating, uma 

prática em que as operadoras de telefonia permitem 

a conexão com a internet de forma “gratuita”, ou sem 

cobrar o tráfego de dados móveis, apenas para alguns 

aplicativos — geralmente os de grandes empresas, como 

WhatsApp, Facebook, Instagram e Google, que pagam 

às operadoras por isso. O resultado é que uma pessoa, 

para acessar a internet pelo celular, paga por um plano 

de dados, pré (46% do número de celulares totais) ou pós 

(54%) pago, mas acaba por utilizar mais os aplicativos 



35

ou navegador — Firefox, Chrome, Safari e Edge são os 

mais comuns —, a pessoa tem acesso a inúmeros sites 

através da World Wide Web (www), a Web, a interface 

visível da rede mundial de computadores, e pode 

acessá-los livremente, de forma simultânea, a partir da 

sua escolha nas milhares de opções localizáveis com 

ferramentas de busca como Google e Duck Duck Go. 

É como se, a partir do uso comum dos celulares, você 

acessasse a rede entrando numa casa particular fechada, 

depois outra, e mais outra, deslocando-se entre elas via 

teletransporte, sem andar pela rua e tendo que respeitar 

as regras dessas casas e se ater aos limites de cada 

proprietário. Enquanto, pelo computador, a pessoa acessa 

a rede usando um veículo — os navegadores — e com 

ele pode andar por diversas avenidas e ruas, tendo muitas 

mais opções de casas a entrar. Neste caso, tanto as casas 

(os sites) quanto os veículos (navegadores) e as avenidas 

(a web) têm suas regras, mas elas são mais flexíveis, o que 

permite se “perder” nas esquinas tal qual um andarilho 

nas grandes cidades — um tipo de prática, aliás, comum 

nos primeiros anos da internet mundial e que foi se 

perdendo com o “fechamento” das casas a partir da 

migração do uso da rede para as plataformas digitais, 

sobretudo de redes sociais. 

Mas, se a navegação através de dispositivos móveis e 

passando por grandes plataformas, como Facebook, 

Instagram e WhatsApp, acarreta restrições, também 

é verdade que, por outro lado, o acesso à internet via 

gratuitos que não usam dados. Com isso, seus universos 

de conexão costumam ficar restritos ao Facebook, 

Instagram e WhatsApp, quando na verdade estas são 

apenas algumas plataformas em meio a um leque muito 

maior de possibilidades.

A maioria das Meninas Mahin usam o celular para acessar 

a internet, segundo Mariza Moreira, que hoje também 

ajuda Ednusa na coordenação do coletivo. “Eu tenho PC 

e notebook dos filhos, mas, como o celular está sempre 

à mão, é o que mais uso. E lá também tem os aplicativos 

de banco e o Instagram, que são as ferramentas mais 

usadas. Também fica sempre perto durante o trabalho”, 

diz. Os dados de acesso à rede indicam que a prática 

de Mariza e das Meninas tem se tornado cada vez mais 

comum; em 2015, o celular ultrapassou o computador7 

como principal dispositivo de acesso à rede e desde 

então permanece na liderança. 

Além da restrição de conexão imposta pelo zero rating, 

outro limitador do acesso via celular é o fato de este uso 

ser centrado em aplicativos. Ou seja: a pessoa se conecta 

à internet a partir de um app — de banco, de rede social, 

de troca de mensagens, de videochamadas — que 

pertence a uma empresa (ou organização, coletivo etc.) 

e acessa a rede “pulando” de aplicativo em aplicativo 

privado, normalmente usando um de cada vez (por 

limitação de tela e da capacidade de processamento do 

dispositivo). O uso da internet pelo computador costuma 

ser diferente: a partir de um software, chamado browser, 

7  https://noticias6uol6co56br/ulti5as-noticias/agencia-brasil/2020/08/31/acesso-a-internet-e-
exclusivo-no-celular-para-89-no-brasil6ht5
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celular propiciou a ampliação do número de pessoas 

conectadas. A submissão aos algoritmos das plataformas 

digitais, que coagem os usuários a se manterem 

conectados para produzir mais dados e gerar mais valor 

para as empresas que controlam essas plataformas, 

também potencializa o uso por mais pessoas dessas 

redes. A conexão de mais gente diferente podendo 

conversar, se bem dosada e organizada, produz afetos, 

que, mobilizados nas redes, geram “a sensação de 

comunidade e promovem a construção colaborativa 

de narrativas que produzem rupturas nos discursos 

dominantes”, como escreveu Dulci Lima em sua tese de 

doutorado #CONECTADAS: o feminismo negro nas redes 

sociais8 (2020, p. 200).

Assim como outros coletivos e o mundo inteiro hoje, 

as Meninas Mahin estão submetidas a esse ciclo das 

redes digitais. Não conseguem, por si sós, romper a 

lógica que hoje estrutura a sociedade e a circulação de 

informação em todo o planeta. Ainda assim, a forma 

como elas tentam utilizar as redes sociais para encontrar 

o público para seus negócios, buscar a reconexão 

com uma ancestralidade afro-brasileira a partir de 

seus produtos e postagens e estabelecer uma rede 

de apoio também offline aponta para um caminho de 

produção afetiva de relações. O uso que elas fazem 

dessas tecnologias busca formar alianças para seguir 

gingando entre as contradições inerentes de estar no 

mundo capitalista e querer outras formas mais solidárias 

1  https://anpocs6co5/i5ages/stories/CONCURSOS/2021/Teses_dissertacoes/91SD6pdf

de produção e consumo; de usar o vocabulário e as 

técnicas do empreendedorismo individualista oriundo do 

neoliberalismo representado pelas tecnologias digitais, 

mas com práticas voltadas para o fortalecimento do fazer 

comum; de acreditar em certo utopismo tecnológico de 

que as novas tecnologias de informação potencializam a 

emancipação das pessoas, mas também o conhecimento 

e os saberes negros historicamente apagados; de 

produzir uma singularidade mais autoconfiante, mas 

também fortalecer o sentimento de pertencimento a uma 

coletividade e de um aquilombar-se — como disse Juliana 

naquela noite de inverno de 2022, no quarto andar do 

prédio espelhado, cercada das suas.

7.

“Eu sou porque nós somos” é a frase que costuma encerrar 

boa parte das comunicações nas redes sociais das Meninas 

Mahin. É também a frase-síntese do Ubuntu, uma filosofia 

de origem africana que se caracteriza pela humanidade 

com seus semelhantes através da veneração aos seus 

ancestrais, de forma fraterna e com compaixão. Termo de 

origem nguni banto, influente na luta contra o Apartheid 

na África do Sul, mas compreendido para muito além das 

fronteiras desse país, até a África Subsaariana, Ubuntu 

designa uma visão de mundo em que o coletivo é sentido 

e experenciado com maior força do que a visão de mundo 

conhecida como Ocidental, originária da Europa iluminista 
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e branca. É uma forma de conhecimento que une razão e 

emoção e implica sujeito e objeto no ato de conhecer, o 

que, na prática, significa trazer como fundamentais valores 

como respeito, cortesia, compartilhamento, comunidade, 

generosidade, confiança e desprendimento. Disse certa 

vez o líder sul-africano Nelson Mandela num vídeo muito 

difundido na internet: “Ubuntu não significa que as 

pessoas não devam cuidar de si próprias. A questão é: você 

vai fazer isso de maneira a desenvolver a sua comunidade, 

permitindo que ela melhore?”. 

Conheça as Meninas Mahin

Site 
www.maneinasmahin.com 
Facebook 
www.facebook.com/coletivomeninasmahin/  
Instagram 
www.instagram.com/coletivomeninasmahin/  
YouTube 
https://bitlybr.com/bA
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EDUCAR PARA UM FUTURO COLETIVO 

Lilian L’Abbate Kelian

Sistematizar as múltiplas dimensões educativas presentes 

na experiência do Coletivo Meninas Mahin exige dos 

pesquisadores alguns deslocamentos.

Sendo objetivo principal do Coletivo promover o 

empreendedorismo de mulheres negras, seu caráter 

educativo poderia ser pontual. Ou, à primeira vista, 

não ser imediatamente visível ou compreensível. Nesta 

hipótese, pensaríamos que os conteúdos das práticas 

formativas das Meninas Mahin se restringiriam a temas 

como desenvolvimento de produtos, marketing e gestão 

de negócios. Tais práticas seriam, portanto, meios para 

a realização da finalidade de ajudar mulheres negras a 

empreender e gerar renda.

No entanto, à medida em que conversamos com as 

suas integrantes, um primeiro deslocamento se faz 

e descobrimos que o Coletivo não apenas surge de 

um processo formativo, como mantém e amplia suas 

estratégias de fazer comum, produzindo e disseminando 

tanto novos negócios como práticas educativas 

inovadoras.

Sem pretender esgotar inteiramente essas práticas, 

o que sugerimos neste texto é um caminho possível 



40

para sistematizá-las tendo a dupla intenção de servir à 

necessidade das Meninas Mahin de registrar e aprimorar 

seus processos formativos e, ao mesmo tempo, 

encontrar elementos inspiradores para outras práticas 

educativas, incluindo as promovidas em instituições 

culturais e escolares.

Ouvimos muitos testemunhos dos aprendizados, e 

também “desaprendizados” (falaremos mais adiante 

deles), que as Meninas Mahin generosamente 

partilharam sobre sua trajetória coletiva, tendo sido 

esta escuta o nosso principal recurso investigativo. 

Organizadas nos dias 25/07 e 22/08 de 2022 como 

eventos públicos no Centro de Pesquisa e Formação do 

Sesc São Paulo, duas rodas de conversa foram propostas 

pelos pesquisadores e contaram com a presença de 

grande parte das integrantes do coletivo, bem como de 

outras pessoas interessadas. Também foram realizadas 

entrevistas individuais com integrantes do Coletivo, 

durante a Feira Afro Meninas Mahin no dia 19/06, como 

parte da programação da 20a Festa do Rosário dos 

Homens Pretos da Penha de França.

O processo de escuta nos levou a um segundo 

deslocamento: o de voltar o nosso olhar das enunciações 

discursivas para os efeitos das práticas educativas relatadas 

pelas integrantes. Como elementos estruturantes da nossa 

sistematização, elegemos quatro eixos que descrevem 

tais efeitos: Fazer comum; Mulheres negras, substantivo 

feminino plural; De uma pedagogia problematizadora para 

uma pedagogia desejante; Empreender futuro.

O terceiro deslocamento foi o reconhecimento da 

centralidade das vozes que ouvimos. É preciso dizer o 

quanto essas vozes nos afetaram como pesquisadores. 

Vozes que nos situaram generosamente (e de muitas 

maneiras) nos nossos lugares de privilégio e nos 

interpelaram indiretamente sobre a nossa branquitude. 

Que nos indicaram como única metodologia uma escuta 

radical, nos convidando a circular em outras referências e 

saberes e desaprender as formas canônicas da pesquisa. 

Finalmente, vozes que nos exigiram colocarmo-nos a 

serviço das suas demandas. Vozes singulares, partes de 

uma voz coletiva. “A soma de dois é um/ Uma só voz a 

cantar”, como nos versos da canção de Roberta Nistra. Não 

buscamos uma fala uníssona e sem dissonâncias, porque 

o Coletivo também sustenta a pluralidade de formas 

de existir e de se expressar dessas mulheres artistas, 

empresárias, militantes e praticantes de muitas fés.
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1. FAZER COMUM

do latim pertinescere

“se dispor a ser parte de”,

“parte do domínio de algo”,

“em algum lugar caber”

Isso explica que ser parte ameaça ser inteiro

Esse ser que não pertence e não tenta pertencer

Prioriza ser inteira contra a ideia de ser parte

Aliada às suas raízes tece seu próprio lugar

Toda a vida coube em nada

transbordar é sua arte

seu lugar é em si mesma

seu destino é desaguar.

Luciene Nascimento, “Pertencer”9

Lugar próprio onde cabe toda a integridade e seus 

transbordamentos, o Coletivo Meninas Mahin é um 

continente generoso em que germinam sentidos, sonhos 

e projetos diversos. Esse paraíso que são os outros10, ou, 

com a licença de Valter Hugo Mãe, as outras.

Aprendemos com as Meninas Mahin que estar em 

coletivo, em primeiro lugar, é cuidar e ser cuidada. 

Para grande parte das integrantes, a entrada no grupo 

coincide com a descoberta de que não se está sozinha 

no mundo e de que não podemos ser responsabilizadas 

pelas impossibilidades que nos são impostas.

9 E5 Tudo nela é de se amar6 Rio de Janeiro: Estação Brasil, 20216
10  Título do livro de Valter Hugo Mãe O paraíso são os outros6 Rio de Janeiro: Globo Livros, 20116

Esse fazer comunitário produz cuidado e resistência, 

afirma sentidos comuns, reinventa mundos e linguagens 

e desperta desejos. As práticas educativas do coletivo 

materializam-se em reuniões, conversas durante as feiras 

e eventos, mentorias, trocas de mensagem em grupos 

de WhatsApp e posts nas redes sociais.

“Estou sendo ‘alfabetizada’ em estar em comunidade”, 

uma das integrantes nos conta que estar juntas é 

um aprendizado que não vem pronto. As mulheres 

organizam coletivamente seu trabalho ao mesmo 

tempo em que fazem o Coletivo e tiram lições sobre 

esse processo contínuo de transformação que vai na 

contramão de uma sociedade um tanto individualista. 

Talvez seja pensando nesses efeitos de empoderamento 

que Paulo Freire tenha considerado o trabalho coletivo 

como um princípio educativo. E poderíamos, fazendo 

uma pequena reengenharia em sua citação, afirmar que 

ninguém liberta ninguém, ninguém se liberta sozinha, 

as mulheres se libertam em comunhão11.

“O Coletivo é lugar de grandes amizades, nós nos 

encontramos uma na dor da outra, mas também 

das pessoas que são nossas clientes”. “O Coletivo é 

a irmandade que cura”. A cura vem porque há dores 

que são partilhadas, mas também há saídas a serem 

imaginadas coletivamente. 

De que se curam as Meninas Mahin? Do sofrimento 

infligido pelo racismo, em seu golpe prolongado.

11  A frase original é: “Ningué5 liberta ningué5, ningué5 se liberta sozinho, os ho5ens se liberta5 
e5 co5unhão”6 Paulo Freire, Pedagogia do Oprimido6 Rio de Janeiro, Paz e Terra, 197., p6 826
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Sofre do racis5o disparado agora e o de antes6 Sofre o golpe direto, o 

golpe próxi5o, o golpe que o atinge aqui e ao redor6 Sofre na cidade, 

no trabalho (…) E sofre o golpe antigo, disparado contra os seus 

ascendentes, o golpe operado contra seus ancestrais e que segue 

operando, à distância, a partir de u5 ponto 5uito distante, lá atrás, 

que recua e que pode recuar no passado, 5as que volta co5o herança6 

(…)

Vivo co5o se 5ais u5 golpe estivesse se5pre à espreita e pudesse sair 

a qualquer instante, de qualquer lugar, de qualquer u56 O golpe ve5 

de 5uitos lados, é u5a legião de golpes que não poupa nada: atinge 

a linguage56 O golpe fica se5 no5e, se5 palavra, porque o golpe 

racista frequente5ente e5udece e fica se5 pensa5ento6 O golpe 

atinge o corpo, até no caso de não ser aplicado por agressões físicas: o 

corpo tre5e, agita, aperta, endurece126

Mas também se curam de feridas do machismo. É por meio 

de algo que poderíamos chamar “educação de pares” que 

uma integrante nos relatou ter se dado conta de estar 

vivendo um “casamento abusivo”. Outras integrantes pouco 

a pouco desaprendem a culpa por “não dar conta de tudo” 

(o emprego, a casa, os filhos e o empreendimento), nestas 

conversas encontram formas para nomear os sistemas de 

opressão que as subordinam e silenciam.

12  José Moura Gonçalves Filho, “A do5inação racista: o passado presente”6 E5 Noe5i Moritz Kon 
et al6 (org6), O racismo e o negro no Brasil: questões para a psicanálise6 São Paulo: Perspectiva, 2017, 
pp6 1..; 1. 6

2. MULHERES NEGRAS, SUBSTANTIVO FEMININO PLURAL

de cada mergulho dentro de mim 

emerge a mulher que acabou de nascer

Anna Suav, “O que te inquieta?”13

“A participação no coletivo abriu em mim um 

entendimento sobre o racismo e sobre a importância 

da representatividade”. Para algumas mulheres, o 

encontro com as Meninas Mahin é uma forma deliberada 

de construir uma força coletiva política e um escape das 

pressões de trabalhos pouco realizadores. Outras, porém, 

atraídas em primeiro lugar pelo apoio oferecido pelo 

grupo para desenvolver e gerir o próprio negócio, terão 

o primeiro contato com as perspectivas antirracistas e a 

conexão com as culturas afro-brasileira e africanas.

As conversas entre as integrantes e suas práticas de 

cuidado e apoio mútuo pouco a pouco desconstroem os 

pesados aprendizados da invisibilidade social, do racismo 

e do machismo que as culpabilizam por sua própria 

sujeição. Assim, essa comunidade que formam passa a 

produzir identificações positivas poderosas e conexão 

com a própria ancestralidade. 

 “Eu sou porque somos.” Esse enunciado da filosofia 

Ubuntu que, conforme já mencionamos, é tão 

13  E5 Querem nos calar: poemas para serem lidos em voz alta6 Mel Duarte (org6)6 São Paulo: 
Planeta, 2019, p6 206
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significativo para as Meninas Mahin, afirma que a 

expressão da singularidade só é possível quando nos 

encontramos pertencidas.

Construir co5unidade exige u5a consciência vigilante do trabalho que 

precisa5os fazer continua5ente para enfraquecer toda socialização 

que nos leva a ter u5 co5porta5ento que perpetua a do5inação6 U5 

corpus e5 teoria crítica hoje está disponível para explicar a dinâ5ica 

do racis5o e do pensa5ento supre5acista branco6 Mas apenas 

explicações não nos leva5 à prática da co5unidade a5orosa6 Quando 

to5a5os a teoria, as explicações, e as aplica5os concreta5ente à vida 

cotidiana, às experiências, a5plia5os e aprofunda5os a prática da 

transfor5ação antirracista1.6

Uma comunidade onde experimentam o carinho, a 

escuta, exercitam a criatividade e criação coletiva. A força 

que possibilitou a difícil travessia do período mais crítico 

da pandemia.

Acompanha o processo de criação dos produtos (em 

sua maior parte artesanais: bonecas, roupas, tapetes, 

cadernos, bijuterias, entre outros) e das marcas, um 

processo que muitas integrantes narram como reinvenção 

ou descoberta de si. “Existimos e nos tornamos visíveis 

por meio das nossas marcas e produtos”.

As Meninas Mahin vendem seus produtos, mas esses não 

1.  bell hooks, Ensinando em comunidade: uma pedagogia da esperança6 São Paulo: Elefante, 2021, 
p6 136

são meras mercadorias circulando no mercado, são como 

sementes passando por entre as brechas estreitas do 

capitalismo, alcançam outras mulheres negras e semeiam 

outros modos de viver, de desaprender o racismo e de 

projetar um futuro comum.

O coletivo é permeado e permeável por discussões sobre 

reconhecimento e identidade, mas não determina o 

que essa identidade deve ser. Sempre aberto a acolher 

novas experiências (e novas integrantes), o coletivo vive 

em processo permanente de construção, reconstrução e 

desconstrução de identidades. 
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3. DE UMA PEDAGOGIA PROBLEMATIZADORA A UMA 

PEDAGOGIA DESEJANTE

Por meio das muitas conversas, as Meninas Mahin 

desenvolvem elementos de uma pedagogia 

problematizadora. Conforme mencionamos 

anteriormente, uma integrante lança uma provocação: 

“Vem viver na minha pele preta para ver se você 

não vai querer problematizar tudo”. Quase ouvimos 

a voz de Paulo Freire lhe fazer coro com sua expressão 

“pedagogia da pergunta”:

A existência hu5ana é, porque se fez perguntando, à raiz da 

transfor5ação do 5undo6 Há u5a radicalidade na existência, que é 

a radicalidade do ato de perguntar6 Me parece i5portante observar 

co5o há u5a relação indubitável entre asso5bro e pergunta, risco 

e existência6 Radical5ente, a existência hu5ana i5plica asso5bro, 

pergunta e risco6 E, por tudo isso, i5plica ação, transfor5ação186

De problematização em problematização, essas trocas 

são fundamentais para abrir espaço para essa reinvenção 

de si que as integrantes narram.

18  Paulo Freire e Antonio Faundez, Por uma pedagogia da pergunta6 Rio de Janeiro: Paz e 
Terra,19186 pp6 81-82

A5ar que5 so5os co5eça co5 a co5preensão das forças que 

produzira5 quaisquer hostilidades que senti5os e5 relação à 

negritude e a ser 5ulher, 5as ta5bé5 significa aprender novas for5as 

de pensar sobre nós 5es5as1 6

E então podemos falar de elementos fundamentais de 

uma pedagogia desejante. Um fazer comum é também um 

fazer desejante, porque o desejo supõe o reconhecimento 

do sujeito que deseja, mas supõe também uma 

comunidade onde é possível desejar. Como diria Deleuze, 

não desejo algo sozinho, desejo muito mais, também não 

desejo um conjunto, desejo em um conjunto, “não há 

desejo que não corra para um agenciamento”17.

Poderíamos compreender com Juliana Merçon18 o desejo 

como um movimento epistêmico-afetivo que é sempre 

educativo e que se forma na confluência de três processos 

que estão presentes no cotidiano das ações do coletivo: o 

conhecimento do desejo, o desejo de conhecer e o desejo 

de compartilhar o conhecimento com outras.

1   bell hooks, Olhares negros: raça e representação6 São Paulo: Elefante, 20196 p61226
17  Gilles Deleuze, “O abecedário de Gilles Deleuze": transcrição integral do vídeo para fins 
didáricos6 
11  “O desejo co5o essência da educação”6 Filosofia e Educação, Ca5pinas: v6 8, n6 1, pp6 28-81, 
20136
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4. EMPREENDER FUTURO

Subvertendo, às vezes despretensiosamente, às vezes 

radicalmente, o conteúdo das relações capitalistas, as 

Meninas Mahin se apropriam dos jargões do universo 

ideológico desse mundo neoliberal para dele se 

diferenciarem. Integram o movimento maior que temos 

observado na última década, o do empreendedorismo de 

impacto social na vertente do afroempreendedorismo.

“Talentos e esforço não dão em nada sem oportunidade, 

sem recurso e sem acesso.” Se, por um lado, elas se 

apresentam como “empresárias” ou “CEOs” de seus negócios, 

falam de processos de criação de marcas e produtos e 

desenvolvem práticas de comunicação e marketing, por 

outro, não se deixam seduzir pelo aceno perverso das 

ilusões criadas nesse “truque do capitalismo” que constitui 

a ideia de que qualquer indivíduo com uma boa ideia e 

dedicação pode se tornar empresário. É assim que elas 

veem a importância de um fazer coletivo, que se inicia com 

a união dos seus negócios e se estende articulando diversos 

territórios para as consumidoras e consumidores. 

“Estamos enjauladas pelo capitalismo.” Sempre com 

muita consciência de que o capitalismo contemporâneo 

não lhes reserva outro lugar que não a jaula.

Se, acompanhando Christian Dunker19, entendermos 

19 Paixão da ignorância: a escuta entre a psicanálise e a educação6 São Paulo: Contra Corrente, 20206

que o neoliberalismo corresponde no nível psíquico 

a um processo de individualização do sofrimento, 

podemos aprender com as Meninas Mahin a partilhar 

as diferentes formas do sofrimento (do racismo, do 

sexismo, das pressões socioeconômicas) e a perceber 

essa dimensão política do sofrimento, bem como a 

projetar um futuro alternativo.

“Vivemos de aluguel nas redes sociais”, uma fala que 

delineia por oposição um horizonte utópico, uma vida na 

casa própria.

Certamente as Meninas Mahin são movidas pela 

possibilidade de superar suas dificuldades materiais, 

algumas aspiram a viver dignamente de uma atividade 

que as realize, enquanto outras estão felizes em sua 

profissão, mas entendem os empreendimentos como 

espaços de expressão e de criação artística. Para outras, 

ainda, é um lugar de afirmação da cultura negra e da 

militância. E não raro essas intenções se interpenetram e 

fortalecem a participação no Coletivo.

Mas o desejo coletivo ultrapassa as necessidades imediatas 

das integrantes e projeta-se na utopia de uma sociedade 

onde exista justiça e equidade racial e de gênero. É por 

isso que reivindicam políticas públicas que promovam o 

empreendedorismo das mulheres negras, uma educação 

antirracista e a democratização do direito à arte e à cultura.

Empreender solidário andando na contramão do 

capitalismo, podemos entender o Coletivo Meninas Mahin 
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como uma tecnologia social que visa disseminar uma visão 

antirracista do mundo por meio da geração de trabalho 

e renda e da circulação de produtos que são também 

histórias de vidas negras e projetos para um outro futuro.

O que te inquieta?

O que te inquieta?

O que te inquieta?

O que me inquieta eu lamento perceber

Somos água em movimento e temos sede de poder

Poder me expressar, falar do meu querer

Ser a melhor versão de mim mesma e não a menor 

versão de você 

Anna Suav, “O que te inquieta?20

20  E5 Querem nos calar: poemas para serem lidos em voz alta6 Mel Duarte (org)6 São Paulo: Planeta, 
2019, p6 216
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